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Introdução
Os frangos estão sujeitos a vários tipos de es-

tresse durante o período de transporte até o aba-
tedouro, sendo que esses refletem diretamente em 
seu bem-estar, na qualidade da carne e, na maio-
ria dos casos, são responsáveis por grandes per-
das e lesões das carcaças (Voslářová et al., 2007). 
O transporte dos frangos (Figura 1) compreende um 
conjunto complexo de fatores estressores, entre os 
quais as condições ambientais e, mais especifica-
mente, o estresse térmico, que desempenham um 
papel proeminente (Freeman et al., 1984). De acor-
do com Queiroz et al. (2015), o aumento da tem-
peratura corporal das aves é resultado do estresse 
causado durante o manejo da captura, empilhamen-
to de caixas na carroceria do caminhão e posterior 
transporte.

Vários fatores foram previamente demonstra-
dos, influenciando a taxa de mortalidade em frangos 
de corte transportados para o abate. A mortalidade 
de frangos de corte durante a fase de transporte, 
que se estende desde o momento em que as aves 
são carregadas até o abatedouro, levam tanto a 
bem- estar negativo quanto a implicações econô-
micas (Chauvin et al, 2011). Fatores comumente 
identificados incluem temperatura ambiente (Caf-
frey; Dohoo; Cockram, 2017), duração da jornada 
(Villarroel et al., 2018; Cockram et al., 2019), saúde 
do lote (Cockram et al., 2019) e método de captura 
(Mönch et al.,2020).

O estresse do transporte perturba as aves e re-
sulta em comportamento agressivo (Geverink et al., 
1998). Este estresse reduz o ganho de peso (Fazio 
et al., 2005) e a qualidade dos produtos de origem 
animal (Pérez et al., 2002). O transporte é a eta-
pa com maior impacto sobre o bem-estar animal 
e na qualidade da carne (Mitchell, 2006). Durante 
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Figura 1. Modelo do caminhão utilizado para o transporte 
das caixas com aves.
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o transporte, as aves estão expostas a fatores de 
estresse, que podem comprometer o conforto tér-
mico e, em última análise, culminam em qualidade 
e rendimento da carcaça prejudicados. O clima e a 
distância entre a granja e o abatedouro determinam 
se as condições são desfavoráveis para o trans-
porte de frangos. Assim, a importância de reduzir 
o estresse no transporte dos frangos e melhorar o 
bem-estar animal das aves estão se tornando am-
plamente reconhecidos.

Dessa forma, o presente trabalho objetivou ava-
liar as condições de conforto térmico dos frangos 
durante o transporte até o abatedouro. 

Os resultados do presente trabalho estão ali-
nhados ao Objetivo Sustentável Fome Zero - ODS 
02, na Meta 2.1. Até 2030, acabar com a fome e 
garantir o acesso de todas as pessoas, em particu-
lar os pobres e pessoas em situações vulneráveis, 
incluindo crianças, a alimentos seguros, nutritivos e 
suficientes durante todo o ano. Para isso, são apre-
sentadas as características térmicas ambientais no 
transporte como forma de melhorar o bem estar das 
aves promovendo maior produtividade.

Material e métodos
A coleta de dados foi realizada na região Oeste 

do Paraná. Foram acompanhados seis carregamen-
tos de frangos com 42 dias de idade, criados em 
aviário dark house de 130 x 14 m, contendo 24.600 
frangos, 50% machos e 50% fêmeas da linhagem 
COBB (Figura 2). Cada caminhão possuía 432 cai-
xas, com oito frangos por caixa e total de 3.456 fran-
gos. A distância do aviário até o abatedouro foi de 
24 km. Os dados de temperatura e umidade do ar 
em cada caminhão foram coletados em 27 pontos, 
sendo nove dataloggers na frente, no meio e tra-
seira do caminhão programados para realizarem a 
leitura de temperatura e umidade a cada 15 minu-
tos (Figuras 3 e 4). Com base nos dados médios 
de cada ponto foram confeccionados mapas com 
as isolinhas da temperatura e da umidade do ar por 
meio do software SURFER. 

Figura 3. Disposição dos dataloggers no sentido transver-
sal na traseira, meio e frente do caminhão para realização 
da análise transversal.
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Figura 2. Aviário dark house onde foram acompanhados 
os carregamentos.
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Figura 4. Disposição dos dataloggers no sentido longitu-
dinal no meio superior, lateral esquerda e lateral direita do 
caminhão para realização da análise longitudinal.
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Resultados e discussão
Houve heterogeneidade da distribuição de tem-

peratura e da umidade do ar durante o transporte 
dos frangos. O centro do caminhão é o local mais 
crítico em termos de conforto térmico. Segundo al-
guns autores, esse aquecimento se dá pela baixa 
ventilação nesse local. Quando o caminhão está em 
movimento, o ar desloca-se para cima e para a par-
te traseira do caminhão, causando aquecimento em 
determinadas regiões. O vento também pode aju-
dar na dissipação do calor corporal das aves para 
o meio ambiente, especialmente quando grandes 
distâncias são percorridas. O vento pode permitir 
que os animais chequem em melhores condições 
no abatedouro (Pérez et al., 2002). Por outro lado, 
era pouco provável que os transportes de curta dis-
tância pudessem diminuir a temperatura corporal 
das aves para a região de homeostase (Vosmerova 
et al., 2010).

Tendo em vista que as aves apresentam dificul-
dade em trocar calor com o meio ambiente quan-
do expostas a altas temperaturas e umidade no 
transporte (Vosmerova et al., 2010), o resultado é a 
ocorrência de perdas de peso corporal e rendimento 
de carcaça. Sob estresse térmico, as reservas de 
glicogênio muscular são consumidas, promoven-
do alterações significativas no pH final da carne. 
A intensidade e a duração do estresse conferem 
à carne certas características, como pálido, macio 
e exsudativa (PSE) e escura, firme e seca (DFD). 
Estresse em um curto período pré-abate resulta em 
carne PSE, enquanto longos períodos de estresse 
levam à carne DFD (Adzitey; Nurul, 2011).

Quando se analisa transversalmente o cami-
nhão, a parte da frente apresentou valores mais 
baixos de temperatura, enquanto a parte do meio 
apresentou valores maiores de temperatura em 
comparação com a frente e traseira do caminhão 
(Figura 5). 

Altas temperaturas (31,1 ± 3,4 ºC) e umidade 
relativa do ar (65,4 ± 2,7%) dentro da carga de aves 
durante o transporte dos frangos contribuem para o 
elevado índice de conforto de Entalpia. O aumento 
da atividade respiratória das aves contribuiu para 
a perda de calor para o meio ambiente e, prova-
velmente, também contribuiu para o aumento das 
temperaturas e umidade relativa do ar no interior 
das cargas (Santos et al 2017). A zona de conforto 
dos frangos de corte, a partir da sexta semana de 
idade, supostamente varia de 21 a 23 ºC e de 60 
a 70% de umidade relativa (Furlan; Macari, 2002). 
Em ambientes adversos, a troca de calor por meio 
da respiração ofegante é prejudicada, resultando 
em estresse térmico.
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Figura 5. Isolinhas de temperatura e umidade do ar para 
a análise transversal do caminhão.
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Figura 6. Isolinhas de temperatura e umidade do ar para 
a análise longitudinal do caminhão.
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No sentido longitudinal, a lateral esquerda do 
caminhão (lado do motorista) apresentou valores 
maiores de temperatura que o lado direito (lado do 
caroneiro) (Figura 6). Esse fato ocorreu devido aos 
carregamentos terem ocorrido no período da manhã 
e, dessa forma, a lateral esquerda do caminhão re-
cebeu maior incidência de radiação solar durante o 
transporte dos frangos até o abatedouro. Durante 
o transporte em clima quente nos Estados Unidos, 
as temperaturas ficaram ± 2 ºC da temperatura am-
biente, e os valores mais altos próximos ao módulo 
superior dos caminhões. As temperaturas em todo 
caminhão elevarem-se de 1 a 3 ºC à medida que 
o tempo de trânsito aumentou no verão (Aldridge 
et al., 2019). A umidade teve o comportamento in-
verso ao da temperatura, sendo mais úmido na par-
te da frente do caminhão.
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Burlinguette et al. (2012) relataram um perfil de 
temperatura quase uniforme para os caminhões 
quando a temperatura ambiente estava na faixa de 
8 a 11 ºC. Ritz, Webster e Czarick registraram tem-
peraturas de globo negro de 24 ºC em caminhões 
de transporte de aves, no Sudeste dos Estados Uni-
dos, e concluíram que o transporte das aves não 
parecia agravar as temperaturas experimentadas 
pelos frangos quando os caminhões eram mantidos 
em movimento. A temperatura ideal de exposição 
dos frangos deve estar dentro da zona termoneutra 
das aves, isto é, dentro da faixa de condições sob 
as quais uma ave pode controlar sua temperatura 
corporal sem alterar sua taxa metabólica. Webster 
et al. (1993) sugeriram uma faixa termoneutra para 
frangos de corte bem emplumados de 8 a 18 ºC sob 
maior densidade em veículos em movimento, infe-
rior à das aves em um ambiente típico de criação 
(24 a 28,5 ºC) (Meltzer, 1983).

Conclusões
A temperatura elevada pode variar em função 

do período do dia e ano, do tipo de carroceria e tam-
bém das práticas de manejo adotadas pelo produ-
tor. A distribuição das temperaturas e os níveis de 
umidade relativa do ar nos caminhões de frangos 
de corte são essenciais para determinar o estresse 
térmico e o bem-estar dos animais durante o trans-
porte. Os dados coletados neste estudo são signifi-
cativos para avaliação do microambiente das aves 
durante o transporte e poderão ser utilizados para 
análises mais aprofundadas e para fornecer reco-
mendações de melhoria do bem-estar animal que 
reduzam o estresse térmico das aves no transporte. 
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